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MARIA CRISTINA ELIA ZIVIAN)*

AURORA UE SANGUE

RESUMO

Interrogação sobre o aspecto revolucionário do teatro de

Jean Giraudoux. em especial na peça Electre, atraves do es­
tudo do significante "Iuz" e do valor simbólico da "auroral!

na obra desse autor.

RÉSUMÉ:

Interrogation sur tvaspec t r-evo Iuti onnai r-e du théâtre

de Jean Giraudoux, surtout dans sa piêce Electre, par 1e
b t ai s de l t e tude du signifiant "Ium'iet-e" et de la valeur

symbol t que de llaurore dans 1 'oeuvre de cet auteur.

* Professor Adjunto II da Faculdade de Letr-a sZüf-Rd ,
Mestre em LllJgua e Literatura Francesa pela mesma Univer­
sidade e esta concluindo seu Doutoramento, fase de redaçao
de tese.
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LA FEMME NARSES. Comment cela s'appele-t-il,
quand le jour se leve, comme eujour-d'but ,
et que tout est gâché, que tout est
saccagé, et que llair pourtant se
respire, et qu'on a tout perdu, que la
vil l e bru le , que l es innocents a-entr-e­
-tuent, mais que les coupable~ agonisent,
dans un coin du jour qui se leve?

ELECTRE. Demande au mendiant. 11 l e sai t .

LE MENDIANT. Cela a un tr-es beau
Narsês. Cela s'appelle
(Electre, 11, la)

Uma caracterlstica marcante do teatro francês do se­

lo XX, no perlodo do entre-guerras, é o retorno aos mitos
tigos, notadamente nas peças de Cocteau (l'Orphee, 1927),

raudoux (Amphitryon 38, 1929; Judith, 1931; la Guerre de

e n'aura pas lieu, 1935; Electre, 1937), Anouilh (Eury-

ce, 1942; Antigone, 1943; Medée, 1946) e Sartre que es-

ia no teatro com a peça Les Mouches, 1943, nova versão de

ectra. l

Ao escolherem tratar dos mitos antigos, esses escri-

res promovem sua renovação, colocando em cena as preocupa-

- s de seu tempo.2 É o que faz Jean Gi raudoux l "dramaturge

temps des t rouble s , de la haine, de la défaite" 3, cujo

tro feito de esperança e temor, de consciência e i ncons-
- . - 4iencia, de resistência e reslgnaçao , se inscreve no in-

rvalo5 entre as duas grandes guerras.

Fugindo à leitura que a cr-j t t ca tem feito habitualmen­
Gi r-eudoux , qua 1i fi cando-o como "precioso" ,"essenci a1i s ta",

ininteligivel,,6 ou reduzindo-o apenas a autor de um teatro

"pureza", da "inocência", do "amor conjugal II?, proporemos
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uma te t tur-a de Electre como uma indagação pol ittca e mor'e l

numa Europa (1937) dtl acer-ada por uma mal curada 9U01'r<'1, na

iminência de outra e palco de uma guerra civil que di vidi a a

Espanha.

Em Giraudoux, a tr-aqedt a de Fl ect.ra transcende a questão

do ma tr í c i di o como vingança de um pat assassinado traiçoeira­

mente. Todo suspense dessa peca repousa no confronto final

entre a be r o lne que representa a ",Justiça Inteqral", a "Ver­

dade Absoluta.,8 e Eqi s to , personagem aqui reva l ori zado , al-
- - 9cado , apcs sua "dec l ar-acao" de mero comparsa, papel que a

tradição mi t-ce lhe infligiu, ã posição de estad-ista. Nisso

consiste, sem dúvida alguma, a grande novidade de Giraudoux:
- 10

trazer a cepa mitos e lendas para contesta-los.

Enquanto "menaqe re de la veri te", Electra quer a pu-

n icao dos culpados pelos crimes que humilham Argos. Por essa

razao é temida pelos detentores do poder, como o Presidente

do Tribunal que diz ao vê-la: "Ah! mon D'i eu , vaiei Elec t.re .

NOIJS e'tions si tranquilles!" (1,2)

O Egisto do primeiro ato, ainda mero Regente (usurpaocr l
porque amante da Ra i nha (Cl t temne s t t-a ) governa Argos mantendo

os deuses afastados dos neqoc t os de Estado pai s , segundo sua

'teoria, os deuses s~o irljustos, inconscientes e agem c;om()

"boxeurs aveuql e s". Administrativamente sua po l i tic a da bons

resultados, pois Argos prospera e os argivos estao feli z é s .

Para salvaguardar a felicidade de seu povo, Egisto decide

neutralizar a unte a pessoa capaz de despertar os deuses dessa

"Inconsci enc í a ful qur-an te". Essa pessoa é E'lectra.
l l

Egisto teme que a maldição dos Atri da s , as vinganças que

perseguem a família há tantas gerações, se volte contra ele

através de Ele c tr-a . Seu pj ano então consiste em casá-la com
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um jardineiro para desviar a atenceo dos deuses da fam'[ l i a

rea'I. 12 Contudo, antes que o casamento se realize, a "natu­

reza de Elect r-a'' se revela em Electra - "se dec l ar-a""

ou sej a, a jovem passa a saber (e1a antes não sabia) quem sao

os assassinos de seu pai (Agamémnon), compreende finalmente
porque nutre tanto ódio por sua mae e parte para a vingança,

contando com a ajuda -do i rmao Orestes. Quase que ao mesmo
tempo, a "natureza de Rei II também II se dec1ara" em Egi sto.

Argos se encontra na iminência de uma invasão impiedosa dos

cor-i nt i os. Egi s to, que agora reconhece seus crimes passados,

suplica ã jovem que o deixe ir para dar combate aos invasores
-e defender a cidade. Em troca, compromete-se a, apos a ba-

talha, submeter-se ao julgamento da "po l i s" e a restabelecer

Orestes no poder:

-Electre , dema i n , au pi ed de l' aute1 ou nous
fêterons la victoire, le ccupab l e sera lã,
car il nly a quun coupabl e, en vêtement de
parricide. 11 avouera publiquement l e crime.
Il fixera luimême son chat iment , Mais laisse­
-moi sauver la ville. (II, 8)

Para Electra a questão principal não é a cidade ser in-

cendiada e arrasada e os argivos agonizarem pois 'Is'ils sont

innocents, ils rennaitront." (II, la). Argos, diz ela, e um

pequeno burgo no universo. Para ela, o nacionalismo e um valo r

mesquinho pois acima da pátria estão a dignidade humana, a

* v. nota 9.
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justiça e a verdade e um crime que via 'Ia esses valores, "in-

feste um peup l e , p-un-r i t sa l oyau te" e para tais crimes "i l

n'est pas de pardon." (II, 8). Segundo Eqi s to , há verdades

que podem destruir um povo, mas E'lectr'a repli co: "11 est des

reqe rds de peupl e mort qui pour toujour-s e tt nce llent" (II, 8).

Com o assassinato de seu pai por C'lt temnes tr-a e Eqi s to , a fe­

licidade e a prosperidade de Argos fica r Ieq itima, pois se

fundamenta na injustiça, na covardia, na cumplicidade e na

mentira, E a paz nao pode ser comprada a esse preço. Para o

governante, as razões de Estado estão acima de tudo.Citando as

palavras de Jacques Body, Electra atua como "1 'avocat des

pr'ol e t ai res , et de tous les pays.1I 13 Esse autor vê no

confronto entre ela e Egisto a representação do confronto en­

tre "le pouvotr spi ri tuel" e 111e pouvol r temporel.,,14

,Já se tem enxergado na herc ina qt ral duci ana uma tt pi ca

l1der revolucionária da modernidade, aliada dos des pos suj dos ,

dos doentes e mendt qcs "centre jes nenti s des quartiers

r-ienes qui prechen t T' union sacree aunomdu patriotisme.,,15

Electra se julga chamada a procurar e a expulsar os causado

da desordem cujos atas danosos ainda pesam sobre os de s t i

t nd i vi duet s e co l e ti vos . Dizer-se que Gt raudoux é um mar-x i s

seda um excesso e urna impropriedade, A palavra "r'evol u

nao e pronunciada na peça, como já observou Alain Duncau,

su- a palavra "êmeute" que exprime antes a tnsur-rei c ao

verdade e da cons cienc i a . ntnoa segundo Duneau, as cons i

ÇÓ0S de Electra se situam no plano filosófico e não no da a

dinda que a busca obsessiva de Justiça da herolna permita

soc t a-Ie ao "Fr-out Popul a i t-e'' de 193516 e que, por sua

transigencia, seu respeito aos princlpias e seu desprezo



con ti nqenct as , ela anuncie o esul r-tto que animou a
~ .17

tencla.

Se Eqisto prega a aceitação, Electra prega a revolta. Na

penul t i ma cena, ª mul her Nar-s es - personagem nao-mt t t cc in­

troduzido por St r-audoux -- surge acompanhada por mendigos,en­

fermos , cegos e coxcs , alegoria do povo oprimido, para salvar

Electra, ou seja, para apoiá-la no caminho da justiça.

LA FEMME NARSES. Nous arrivons, tous les
mendiants, paur sauver Electre et san
frer-e , les i nfi rmes , les aveugles, les
boi teux.

LE MENDIANT. la just"ice, qlJo'i.

~

Este e o duelo moral protagonizado por Electra e Egisto,

minutos antes que a fatal idade mi t t ce se consuma e que Orestes,
~

mpu 1s 'lonado pe1a i rma , vi ngue Agamemnon matando sua mae

itemnestra e Egisto. Com o duplo assassinato, d cidade,

ivada de seu chefe, é arrasada e saqueada.

Habitualmente Giraudoux deixa em aberto a conclusão de

A última cena da tragédia, bastante curta e ex-

vitória (?) de Electra. O dia amanhece e a

struição de Argos é iluminada pela luz de uma esplêndida

Antes de concluirmos nosso breve estudo, cabe fazer

considerações sobre o significante luz (e suas Vd-

coes) nesse texto e procurar destacar o valor da aurora

apenas aqui mas no conjunto da obra de Giraudoux.

Comecemos pelo nome de Electra que vem do grego elektron

qni f tca âmbar amarelo, fluido hipotético aquese atribui

ducao de fenômenos etetr tcos . Electra poderia s i qn i fi ca r
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"a luminosa". O investimento semântico do significante luz

na peça vai multe; alem da s t qntf t cacao do nome da het-oi ne ,

que e, sem dúvida alguma, o ponto de partida. 18

Ligam-se à luz que emana de Electra a verdade,a jus t í ca ,

o renascimento (pe l a aurora), a vida, D br-í l no.mas também o

s anque , o fogo, a destruição. "Ct e s t la lueur qui manoue t t

~ Electre. Avec le jour et la verité, llincendie lui en fait

t roi s." (II, 10)

Num pe r-a l elt smo evidente, a abertura do segundo ato (ma­

drugada) e o epiloqo (amanhecer) apontam exaustivamente

na dí rccáo desse significante. "Je parle du jour.", diz o

Mendigo; "de parle de la luetere.", diz Electra. Para o

Mendigo, o dia traz consigo a revelação dos culpados:

Cela ne va pas te suffire que les visages des
menteurs soient eclatants de soleil? Que les
adulteres e t les as sa s s i ns se meuvent dans
l lazur? C1est cela de jour.

Para El ec tr-a é mais que isso, é a destruição dos [mptos :

de veux que l eur visage soit noir
mi d'i , leurs mains rauges. C'est
lumiere. Je veux que leurs yeux
caries, leur bouche pestilentielle.

en plei n
ce 1a 1a

soient
(II, 1)

A destruição não e um mal em si, segundo a hei-o i na: "l

pourriture nee du sol e t l , je l'accepte." (11,4)

o Mendigo, adjuvante de Electra, é uma espécie de divi

da de na versão giralduciana. Ele estimula Electra para



faça coincidir seu ato supremo (desmascaramento e morte dos

culpados) com aluz matinal: ",., a ta ol ece , puísque tu as
\

I '. l I

l e cho i x , j e m arrangera'ls pour que ce ma t i n le .iour et la

ver i tf:; ri I"cnnent 1eur depa yt; en mÚ1I1P t.emps ." (I L 1)

EGISTD, Pour toujours j 'ai recu ce matin
ma ville comme une mere son enfant.(I!,])

A "dec laracao " de E10ctra, tema-chave da peça corno ja

des t acamos aci ma, ocorre pe'I a ma dru9ada e a de Egi s to também.

t o (novo) Rei quem reconhece que Deus ~ pr6digo, pela

manh~, em seus presentes. Egisto que esperava um diamante,

recebeu um sol: "C'eut ~té pour moi le dcsespo í r de eelui

qui, pour sa f~te, attend un diamant et auquel on donne le

um

nor-

Mesmo quando n~o se trata de um artigo ou de

inteiro dedicado ao assunto, os comentaristas

ELECTRA. C'est la justementle cadeau de la
nuit. Elle a rejeté ces v~rit~s sur son
rivage, Je saurai desarmais comment font
les devineresses. Elles pressent toute la
nuí t '1 eur frere endormi cantre 1eur coeur .
(II, 3)

soleil. lI (II, 7)

O estudo do tema da auror-a ja tem despertado i numeras ve­

o interesse dos que pesquisam a obra de Giraudoux, A au­

e seu desdobramento no tema do recomeçar, do renasei­
19nto,

n~o negligenciam este tema, O artigo de Yves-Alain

Favre , por exemplo, aproxima-o da propr i a estrutura da tra­

s>':.ut~uia que, ao terminar em catástrofe, arrasta o herói para a

sgraça, Em Giraudoux, diz Favre, ~ diferente, cada final
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de uma peça

un monde tres

apl teu-se a

"inaugure une s t tua ti on nouve l l e et annonce
d t ft·- t d - d t ,,20 E t . t teca1 ererl. u prece en., s a 'ln erpre'açao

Judith, Sodome et Gomorrhe, !ntermezzo para

citar apenas algumas de suas peças.

Esta claro em Giraudoux o valo r embjqüo da aurora como,

aliás, é ambt qlla sua pr-cpri a linguagem. Jacques Body ccmenta ,

citando o trabalho de Claude-Edrnonde Magny (Précieux

Giraudoux, 1945): "seus l e vocab l e de precteux e l l e

fa i sa i t de Gi raudoux 1e heras d I une rhe tor-t que de 11 ambi-

gtlité ll , 21 Do otimismo e da leveza de Amphitryon 38 ao

apocalipse de Sodome et Gomorrhe (1943) passando por

Judith, La Guerre de Troie ... , Electre e Ondine (1939),

observa-se sem dificuldade uma progressiva evolução na di­

r-ccàc do pes stmt smo que corresponde ao aumento da tensão po­

l i ti ca na Europa e ii conseqüente falência de uma visão de

mundo.

É ainda Favre quem observa que Giraudoux, pela Ií nquaqem,

procura atingir um mundo onde as palavras e as coisas este­

jam em perfeita simbiose, "monde pur et limpide,sans equi­

voque ni embi qtri te , monde ou 1"evi dence des concepts ne fait
- - 11 - -qu'un avec ce l l e des reaj t tes." A propr i a linguagem e ob-

jeto da obra de Gi raudoux 'indo desaguar no tema da aurora.

A açao dramãtica de Electra e pontuada ppla passagem

noite para o dia. A he ro i na evolui da t qnorànct a dos f a

que levarem ao assassinato de seu pai ao conhecimento

circunstancias e dos culpados, no decurso de uma no t te.Ê

amanhecer que tudo se esclarece: "Que tout devi ent clair

la lampe d' Agathe. 1I 23

Se a aurora e um momento luminoso de um des-velar, de
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renascimento, ela pode 'lambem trazer revelações cruet s e do-
24l orosas . A aurora de Judi th esta bem longe da transparén-

cia lustral. Se para a jovem e o inicio de uma nova vida,ela

deverá, entretanto, sacrificar a verdade em favor da si­

mulaçao do jogo de poder.

C'est bi en '1 'aube '" Ce bour re l e t de sanq
sur 1 'horizon, ( ... ) Le ciel plein de pus et
d'or, 1 "honme et 1 'épée de rouil1e et de
menace , Judith d'opprobe e t de bonheur
t'nurore , conme t l s disent , .. (III, 2)

A controvertida aurora apocaf i pt tce de Electra que re-

discute a eterna questão de se preferir a verdade a qualquer

preço ou a mentira que evita a destruição, provocou reecóes

variadas da crltica. Maurice Martin du Gard prefere a pri­

meira à segunda: "Quttrnpo r-te pu t s que le feu purificateur

annonce 1es temps nouvenux!" ,la Deb t dour, vi nte anos depoi s ,

ira: "D'í eu nous preserve de 1 'aurore d'Electre!,,25

Ao comentar o já celebre artigo de Sartre sobre Girau-
26x, Jacques Body critica aquele filósofo por ter to-

a "aurora de Electra" como "l'éternel ma t i n'' dos co­

absolutos "au lieu de la rapprocher de l'heure ambi­

qui termine les nuits blanches. u27

-Se essa aurora e sangrenta, insurrecional, se acarreta a

te de inocentes e a destruição da cidade, ela tem,ao me­

, como diz o Mendigo, um belo nome.
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NOTAS

1. Cf. ALBOUY, p. 126-131.

2. Sobre a modernidade dos mitos em Giraudoux, Anouilh e
Sartre, cf. artigo "Nyt hol oqt e et Mithe au t.heat re" de
C. OELMAS (v. bib1.).

3. Yves MORAUD, 1976, p. 69.

4. Idem, p. 69.

5. "Intermez zo'' é o t i tulo de uma de suas peças,
montada pela primeira vez em 1933, Paris.

6. A respeito da reacéo da crltica e spe c i al izada diante da
obra de Giraudoux, cf. o interessante artigo de .jute s
Brody "Jean Giraudoux et la Noder-ni te du Roman".v.bibl.

7. Sobre o papel desses temas, cf. excelente ensaio de
DEBIDüUR. Há também um volume publicado pela UFRJ,Teatro
Francês do Século XX que serve de introdução a esse as­
sunto. Para ambos, v. bibl.

8. Encontram-se no texto da peça as seguintes qualificações
para ~l eetra: "ver t te sans rés i du", '11 ampe sans mazout",
"Ium'iet'e sans meche", "manaqére de la ver-í te", "femme ii
ht s to t re s?, "redres seur-s de torts ".

9. Na peça, "se dectarer" exprime que um ser está em con­
formidade com sua natureza. O personagem "se decl ar-a''
quando ele se revela tal como ele é. Apenas Electra e
Egisto "se oecj ar-am". Em fr~ncês, esse verbo tem tem­
bem um valor cinegetico: um caD se declara quando "pour
la premiere fo i s ( ... ) i 1 part ã la poursuite du gibier. H

(FAVRE, 1977)

10. Cf. MORAUD, 1983, p. 27.

11. "Quoi qu' il en soi t , il est hor-s de doute que
preniere de tout chef d'un état est de ve il ler
a ce que les dieux ne soient point secoues

la r-eqle
férocemen

de cette



reactions

12.

léthargie et de limiter leurs dégãts a leurs
de dormeurs , ronf"lement ou tonnerre. n (I. 3)

Aproximação com o texto homo l oqc de Eur t pedes no qual cao
se iniciar a peça , a herol ua ji, está casada com um la­
vrador e não habita mais no palácio.

13. Cf. edição de Electre , I'Le livre de poche", p. '145.

14. Idem.

15. DELMAS, op. cit., p. 18.

16. Coalizão de partidos de e squerda que ascendem ao poder na
França em 1936. Essa coalizao se originou da crise eco­
nômica mundial que afetou a França. da conjuntura poli­
tica européia com a escalada do fascismo na Itália e do
nazismo na Alemanha e também para enfrentar a criação de
ligas de extrema direita.

17. Cf. DIINEAII, 1978. p. 56-57. Veja-se também,domesmo au­
tor, estudo estiltstico "la tirade dIElectre", 1975.

18. O nome dito, pronunciado, se reveste freqUentemente de
efeitos magicas, como um encantamento, na obra de Girau-
doux. A cena do reconhecimento. entre irmão e irmã em
Electre dá-se pela revelação do nome de Orestes: "de
vais te dire un mot et tu vas revenir vers moi, tau te
douce. ( ... ) un seul mot et tu vas sangloter dans mes
bras. Un seul mo t , mon nom .. ." (I, 6) Alcmena procura
o adjetivo correto par-a qualificar uma noite: "Tu os
fe i bl e , ce ma ti n, dans tes épithetes,chéri. H (Amph . I I , 2) ,
ou se inquieta com a palavra amante,IIJ1ai peur,Jupiter,
tant de choses sont troublées tout à coup en moi par ce
seu! mo t l " (III, 5). Inúmeros outros exemplos podem ser
colhidos no conjunto de sua obra.

19. Jacques ROBICHEZ, ao falar do tema da criação, registra
que o despertar, ou o sono de alguém contemplado por ou­
tro, é uma situação recorrente no teatro de Giraudoux.
Cf. Electre, (II, 1), o despertar de Orestes.
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20. FAVRE, op. cito p. 252.

21. BOOY, 1977, p . 56.

22. FAVRE, op. cito p. 258.

23. Variante nos manuscritos de Giraudoux:"Que tout dev ie nt
cl ai r au so l eil de la ha i ne ;" Théâtre Conpte t , P'l ei ade ,
p. 1584.

24. "Le bour reau n'est exact qu'à 1 'aurore. "(rntermezzo ,
II, 2); "O Jean. endors-toi ce sair dans mes bras,
et r ecormencons la vte par un n~veil ... "(S.G.,II, 8);
diante do fim do mundo, ouve-se a voz de Jean "em
off": "Pardon , ciel ! Quelle nui t!" e Li a res-
ponde: "Merci, c i e l ! Quelle auror-e!" (S.G.II, 8)

25. Comentári os da ed . "P'le i ade", Thea tre comple t çp c l SbS.

26. Artigo pub l tendo em Situation I, v. bibl.

27. BODY, 1977, p. 56.
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